
Carta para Mãe Ana, 

 

Mãe Ana, com tuas mãos benditas, preparaste o caldinho abençoado para curar o 

corpo e a alma dos descaídos que recorriam a ti. 

Mãe Ana, tua alma Cândida, ornada de valores, raças, lutas, dores e sabores eleva a 

tua prole e tantas outras gerações aos altares da vida, com a tua candura, autoridade e 

ternura. 

Mãe, a tua missão divina gerou e amou minha mãe Durvalina e tantas outras mães, 

pais, meninos e meninas. Educou a mim e a muitos pequeninos. 

Cuidou de sãos e de doentes, de pobres e de carentes; lembrou-se dos esquecidos. E 

amparou velhinhos desvalidos. 

Também amparou e socorreu parturientes, crianças, jovens e muita gente... Abraçou a 

todos: o fraco, o forte, o poderoso e o indigente.  

Mãe Ana, a tua sabedoria, a exemplo da Senhora Sant’Ana, a mãe de Santa Maria, nos 

alegrou em dias ensolarados e nos acalentou nas noites sombrias.  

Os teus longos dias se findaram cedo, mas a tua luz continua brilhando para nós, 

mostrando-nos os caminhos de Cristo Jesus! 

Mãe Ana, mulher admirável! De vida plena e força sem igual. De fé inabalável, esposa 

singular, bem-amada por todos e pelo seu querido José! 

Tu foste uma mãe e uma filha adorada e respeitada, uma cristã exemplar! “Doutora” 

das letras, das artes e do tear. Mulher do bom conselho, primeira eleitora, exímia missivista, 

modelo de cidadã... Minha doce matriz, fonte do meu elã! 

De ti herdei o dom da escrita, o amor aos livros, aos estudos, as habilidades com as 

artes, a paciência para ensinar e o deleite no aprender! 

Tu me ensinaste a lavrar a terra e a contemplar o céu azul! A navegar nas nuvens 

cristalinas e sonhar acordada, em plena luz do dia! A cuidar da criação, das plantas... E a amar 

o nosso chão! 

Contigo, aprendi a ter fé, a sonhar com meu “José”. A amar a Deus sobre todas as 

coisas e a servi-lo cuidando de muita gente! 

Mãe querida, o mundo inteiro carece de ti e das obras das tuas mãos, do teu caldinho 

abençoado para nos fortalecer, nos levantar de novo e nos dar a salvação! 

Peço-te que de lá, dos Altares Divinos, intercedas por todos nós e nos estendas a tua 

mão. Pois a Jiboia, o Bruto, nós e o mundo inteiro estamos sedentos da “Sá-Ana do 

Mergulhão”! 

Com carinho e saudade!!! 

De sua querida neta,  
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